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			_


			Reconciliai-vos o mais depressa com o vosso adversário, enquanto estais com ele no caminho, a fim de que o vosso adversário não vos entregue ao juiz, e que o juiz não vos entregue ao ministro da justiça, e que não sejais aprisionado. Eu vos digo em verdade, que não saireis de lá, enquanto não houverdes pago até o último ceitil. 


			(Mateus, cap. V, v. 25-26)


			Feliz, pois, aquele que pode cada noite adormecer dizendo: Nada tenho contra o meu próximo. 


			(Simeão, Bordéus, 1862) – E.S.E., cap. X


			O ódio é o filho predileto da selvageria que permanece em a natureza humana. Irracional, ele trabalha pela destruição de seu oponente, real ou imaginário, não cessando, mesmo após a derrota daquele.


			Joanna de Ângelis (O homem integral)


		




		

			A PESSOA-BOMBA


			Infelizmente, veem-se nos noticiários da imprensa escrita e televisionada notícias lamentáveis de explosões de carros-bomba ou de homens e mulheres com cargas de explosivos atados aos próprios corpos, visando destruir a outros seres humanos.


			A maior vítima, quando a carga mortal é detonada, é aquela que a traz presa ao próprio corpo ou dentro do veículo assim preparado para a finalidade de destruir e destroçar a tudo e a todos em determinada área.


			Exemplo marcante desse fato foram os edifícios do Word Trend Center nos Estados Unidos. Quantas vítimas! Quantas vidas ceifadas em uma fração de segundos!


			Não é difícil imaginar o estado de destruição a que fica reduzido o corpo que está mais próximo da carga letal. E esse corpo é exatamente daquele que transporta o material destinado à destruição.


			Trouxemos essa imagem para fazer uma comparação com o ódio. A maior vítima daquele que odeia não é a pessoa que se transforma num desafeto, mas aquela na qual o ódio nasce. Funciona esse sentimento como um verdadeiro carro-bomba onde o motorista é o maior atingido. O mesmo ocorre quando o próprio corpo é o veículo que transporta o material destinado à destruição. Dessa pessoa propriamente dita só restam retalhos humanos irreconhecíveis.


			Quando alguém se permite odiar, implode a carga vibratória negativa contra si mesmo num primeiro segundo, atingindo diversos órgãos do seu corpo através de mecanismos variados. Contudo, o resultado é sempre o mesmo: destruição da saúde física e emocional daquele que odeia.


			Lembramo-nos de uma passagem da vida de Chico Xavier, o apóstolo do amor no século XX, em que ele se dirigia apressado ao trabalho para o sustento próprio e dos seus familiares quando uma senhora interceptou seu caminho desejando trocar algumas palavras de orientação com ele. Chico, fiel às suas obrigações junto ao emprego, pediu desculpas e se colocou à disposição daquela pessoa em outra ocasião, justificando-se pela necessidade de cumprir o horário que tinha para seus compromissos.


			Entretanto, mal deu alguns passos, recebeu a orientação de Emmanuel que voltasse e dedicasse alguns minutos de atenção àquela pessoa.


			Chico, como sempre, aquiesceu e escutou a conversa rápida da mulher. Despediu-se e continuou seus passos sob as vibrações de gratidão da que recebera a sua atenção que, alegre e sorridente, dizia: “Vá com Deus, Chico!”


			Emmanuel, novamente orientou ao Chico que olhasse em direção da senhora, contente por ter conversado com ele. Dela partiam emanações luminosas nascidas do sentimento de gratidão.


			Emmanuel, então, completou a sua lição: “Chico, a senhora agradecida emite energias positivas para você. Imagine o que dela partiria caso você não a tivesse atendido!”


			Desse pequeno episódio podemos avaliar quais as vibrações que o agressor emite quando movido pelo sentimento de ódio. Quando permitimos que ele nasça em nós, já começa destruindo o seu local de origem, ou seja, aquele que se predispõe a odiar. Somos a primeira e maior vítima do ódio e não a pessoa contra quem lançamos esse lamentável sentimento. 


			Por quanto tempo mais continuaremos a ser a pessoa-bomba que agride violentamente a si mesma no cultivo desse desequilíbrio?


			“O sacrifício que vos obriga a amar aqueles que vos ultrajam e vos perseguem é penoso; mas é precisamente isso que vos torna superiores a eles; se vós odiais como vos odeiam, não valeis mais do que eles.” 


			E.S.E., (Fénelon, Bordéus, 1861)


		




		

			A DISFORME


			– Não! Tirem esse monstro de perto de mim! Ela não irá mamar em meu peito! – gritava Rosimeire afastando-se da criança recém-nascida que apresentava terrível deformidade em seu corpo físico, em seu quarto do hospital.


			Ritinha, a filha, havia nascido com o corpo desfigurado, torcido como se fosse um parafuso e que causava asco à própria mãe.


			A avó, dona Cândida, que lhe havia sugerido o nome – Ritinha – já que era devota de santa Rita de Cássia, tinha confeccionado todo o enxoval desde que soube da gravidez da filha e percebera um grau de insatisfação incompreensível em Rosimeire quando esta tomou conhecimento da maternidade em curso, buscava interferir em favor da neta:


			– Rosimeire! Tenha piedade de sua própria filha que acabou de nascer!


			– Não é minha filha, mamãe! É um monstro que eu não gerei! Isso aí não saiu do meu ventre! Aliás, se eu soubesse que era isso que iria nascer, teria dado um jeito antes...


			– Meu Deus! Que sentimentos são esses?! Essa criança veio ao mundo com essa deformidade pelo consentimento de Deus, minha filha! Não lhe negue o alimento para a sua sobrevivência! Que culpa a infeliz tem de ter nascido com essa deformidade?! Imagine o quanto irá sofrer!


			– Não sei e não quero saber! Longe de mim com esse monstro! Vou mandar dar um jeito nessa infeliz para que não envergonhe nossa família.


			– Não fale desse jeito, minha filha! Ela não é um objeto sem vida, sem sentimentos. Devemos ampará-la ao invés de alimentar sentimentos de rejeição e asco contra esse ser infeliz, Rosimeire.


			– De maneira nenhuma! Não gerei esse monstro e não a aceito como filha! Por favor, mamãe! Leve-a daqui e para bem longe. Não quero vê-la nunca mais! Nunca mais!


			– Mas a criança poderá morrer por falta de alimento! Isso não lhe dói na consciência? Não toca o seu coração? Como irá sobreviver se a própria mãe lhe recusa do seu leite?! Pelo menos até ser batizada, não lhe negue seu leite. Se ela morrer pagã, irá para o limbo* como ensina a nossa religião!


			– Já disse: não sou mãe desse monstro! Suma com ela daqui senão eu arrumarei um jeito para que isso aconteça! Por favor, mamãe! Não insista!


			– Vamos, então, tirar um pouco do seu leite e colocar numa mamadeira para que ela possa ser alimentada, Rosimeire. Não a condene à morte por falta de um mínimo de alimento! A criança não entrará em contato com você. Ordenhamos o seu seio e coletamos o leite para administrar a ela. Não se aproximará do seu corpo. Não irá contaminá-la como você pensa, minha filha.


			– Pois estou fazendo um favor a essa coisa. Melhor que morra logo, assim se livrará dos sofrimentos que certamente terá que enfrentar.


			– Mas Deus quis assim, Rosimeire! Não temos o direito de decretar a morte da criança!


			– Confesso que não entendo muito desse seu “Deus”, mamãe. A vida tem muitos fatos que falam contra a existência d´Ele!


			– Rosimeire, minha filha! Agora você está blasfemando!


			– Ora, mamãe! Falar a verdade é blasfemar?! Vamos tomar o exemplo que nasceu do meu ventre. Por que seu “Deus” permitiu que ela nascesse assim no meio de tantas pessoas sem problemas? Será que o seu “Deus” quis premiá-la com tal deformidade?


			– Rosimeire, não devemos discutir ou cobrar sobre a vontade d´Ele. Não temos o direito de interpelar a Providência Divina.


			– E por que não, mamãe? Se Ele nos deu inteligência é para raciocinarmos inclusive sobre Ele mesmo! Ou será que tem algum segredo que não podemos descobrir a exemplo do tal paraíso com a árvore do fruto proibido que Eva fez Adão comer e por isso estamos todos aqui até hoje nesse mundo? Talvez as crianças acreditem nessa história sem pé nem cabeça! Como podemos ser expulsos de um paraíso, por esse Deus, por erros de outras pessoas?! Francamente, mamãe, não dá para aceitar!


			– Que Deus te perdoe as blasfêmias, minha filha!


			– Ora, mamãe. A senhora mesma é uma prova da injustiça divina!


			– Eu?!


			– Sim! A senhora! Por que Ele permitiu que o papai fizesse com a senhora o que ele fez quando...


			– Por favor! Não me force a relembrar esses fatos do passado que me marcaram para sempre!


			– Está vendo?! Onde Deus estava naquela hora?!


			– Não sei explicar, mas continuo confiando n´Ele.


			– Está vendo? É a fé cega, que não raciocina, que é proibida de pensar. Proibir de pensar um ser a quem Ele deu a inteligência como o ser humano, não faz nenhum sentido!


			– Vamos voltar ao nosso assunto do momento presente, Rosimeire. Forneça um pouco do seu leite para a sua filha enquanto pensamos em algo mais humano para fazer com ela. Matá-la de fome é atitude que nem animais são capazes de ter.


			– Mamãe! Já falei para a senhora. Isso que nasceu não é um ser humano e nada tenho a ver com esse monstro. Suma com essa coisa daqui, por favor! Não me envergonhe! Como já disse, se tiver algum escrúpulo em sumir com isso, eu mesma o farei!


			– Meu Deus! Tende piedade de nós! Cada vez mais entendo por que Jesus, ao ser crucificado, rogou perdão a todos os seus algozes. Precisamos do seu perdão a todo o momento, Senhor!


			– Eu não preciso, mamãe. E se precisar, a culpa é
d´Ele que permitiu nascer uma coisa dessas! Afinal, vocês não dizem que não cai uma folha de uma árvore sem que Ele consinta? Pois, então! Cobre d´Ele o fato desse ser, que não sei o que é, existir!


			– Não posso levá-la comigo para casa. Você sabe muito bem que seu pai não aceitaria. Orgulhoso como é, Afonso jamais permitiria!


			– Pois, então, tenho a quem puxar! Suma com essa menina, ou seja lá o que isso for, da minha frente, por favor! Aliás, gostaria de perguntar a seu Deus o que foi que eu fiz para gerar essa monstruosidade!


			– Não é um monstro, Rosimeire! Chama-se Ritinha.


			A moça gargalhou diante da colocação materna e exclamou:


			– Pois sim! Esse ser em seus braços é humano para ter um nome?! – disse ironicamente e tornou a gargalhar.


			Nos braços da avó, Ritinha esboçava uma espécie de gemido em forma de um choro muito fraco. Gemia de fome ou atingida pelos sentimentos violentos daquela que deveria acolhê-la como mãe? 


			A menina tinha um rosto normal. Porém, do pescoço para baixo seu tronco ia se retorcendo como se fosse um parafuso malformado. A deformidade atingia-lhe até os pés que seguia o retorcimento iniciado no pescoço e que se estendia pelo resto do frágil corpo acolhido no enxoval confeccionado pela avó. 


			Perante a atitude da filha, dona Cândida relembrava a repulsa que a gravidez impusera à filha Rosimeire desde o início, o que a levou a providenciar as roupinhas da criança e a pensar em um nome para ela. 


			Quantos mistérios a vida do ser humano abrigava! Rosimeire rejeitara a gravidez desde o seu princípio. Que mal fizera aquela menina, deformada dessa maneira, à própria mãe para incompatibilizá-la desde a notícia de estar ela grávida? Não dera o braço a torcer diante as indagações de Rosimeire, mas ela também pensava na razão de uma criança inocente vir ao mundo naquela situação! 


			Recusada pela mãe. Defeituosa para o resto de uma vida que poderia ser mais ou menos longa e que imporia a Ritinha sofrimentos indescritíveis! 


			“Por que daquilo tudo, meu Deus?!” – pensava em silêncio para não complicar ainda mais a situação. 


			“Entretanto, não cabia a ela questionar os motivos da Providência Divina. Cabia-lhe tudo fazer para que a vontade de Deus se cumprisse na Terra.” – raciocinava em seu íntimo dona Cândida com a criança em seus braços, enquanto buscava em si mesma uma solução para o problema. 


			“O que não podia, de maneira nenhuma, era abandonar um ser naquela situação no deserto sentimental do mundo dos homens!” – pensava a mãe de Rosimeire enquanto estreitava a neta nos braços.


			


			

				

					* Nota do autor: a ideia de uma região denominada pela Igreja católica de limbo e destinada às crianças que morressem sem o batismo, só foi extinta em 2007 e o drama relatado se passa no início do século XX.


				


			


		




		

			MEA CULPA **


			– Prezados companheiros da longa jornada evolutiva em busca da perfeição para a qual a Bondade Divina nos criou um dia, estamos tomando contato com mais um drama doloroso que vitima o ser humano, espírito reencarnado para novas lições na escola abençoada do planeta, que retorna a um novo corpo, a uma nova vestimenta física para recolher da vida o que na vida semeou.


			Esse espírito que orientava um grupo de aprendizes sob sua responsabilidade era irmão Virgílio, com a devida dose de experiência para transmitir aos companheiros que o acompanhavam os ensinamentos necessários à compreensão das aparentes desigualdades e dores encontradas nos quadros lamentáveis que o livro da vida contém em suas incontáveis páginas.


			– Pelas palavras de revolta de Rosimeire podemos ter uma pálida ideia do quanto ainda não compreendemos sobre Deus e Suas impecáveis Leis. E para que possamos dialogar de uma forma suave e democrática, deixo em aberto a todos o espaço para as perguntas que quiserem fazer com o objetivo do aprendizado que a bondade de Deus nos proporciona, visando com isso que não venhamos a incorrer nos mesmos erros dos irmãos que por ora observamos.


			Como as dúvidas surgidas eram muitas, da observação daquela conversa entre a mãe e filha, as perguntas não tardaram a começar:


			– Irmão Virgílio, dona Cândida falou sobre a região denominada de limbo pela Igreja. O que seria exatamente essa região? – perguntou um dos aprendizes.


			– O limbo foi uma concepção do ser humano como muitas outras e não uma criação real de Deus. Essa região de localização indefinida era concebida para explicar a situação das crianças que desencarnassem sem o batismo, também instituído pelos homens. Ali elas ficariam em um lugar que não era o inferno, como também não era o céu concebido pelos homens.


			– Pelos homens?! Mas João Batista não batizou ao próprio Jesus? – tornou a indagar o mesmo aprendiz.


			– Jesus deixou-se batizar por João Batista para fornecer mais uma prova de que ele era o enviado de Deus. As Escrituras descreveram com detalhes várias características pelas quais o povo daquela época deveria reconhecer o Mensageiro do Pai.


			“Naquele tempo não eram raros os que se apresentavam como profetas do povo judeu que vivia sob o domínio dos romanos. Por isso mesmo, o verdadeiro Messias daria os sinais necessários para ser reconhecido e não confundido com os falsos profetas. 


			“Como constava que o Enviado de Deus ao povo judeu seria batizado nas águas do rio Jordão, Jesus deixou-se batizar por João Batista para que se cumprisse mais um sinal da profecia sobre ele, permitindo aos homens daquela época reconhecê-lo. Tanto que João afirmava que ele não era digno daquele ato. Que ele, João, é quem deveria ser batizado e não batizar a Jesus. Mas Jesus insiste em ser batizado para que não pairasse nenhuma dúvida de quem seria ele. Se recusasse aquela atitude, não faltariam aqueles que o acusariam de ser um falso profeta que os antigos afirmavam que seria batizado por João nas águas do rio Jordão.”


			– Que espírito verdadeiramente grandioso é Jesus. Curvar-se para o ato do batismo para não deixar nenhuma dúvida aos homens daquela época e das épocas vindouras! – comentou o aprendiz.


			– E não foi só isso. Jesus a ninguém batizou. Nem aos seus discípulos, aos seus parentes mais próximos como a sua própria mãe. Não batizou a nenhuma das pessoas a quem atendeu em suas necessidades e momentos de desespero. Portanto, como dissemos de início, muitas coisas foram criadas pelos homens e não por ele que foi o representante máximo de Deus na Terra.


			– Irmão Virgílio, voltando ao assunto da região denominada limbo, podemos também concluir que jamais a Justiça de Deus lançaria nessa região, caso ela existisse, um filho Seu que tivesse desencarnado sem batismo, porque essa criatura não teria culpa de não ter sido batizada. Essa responsabilidade caberia a seus pais e não a ela mesma, de tal forma que Deus não cometeria esse tipo de injustiça – observou um outro aprendiz. 


			– Muito bem colocado. Respondemos apenas pelos nossos atos e jamais pelos atos alheios. Se o limbo existisse como na concepção humana, jamais a Justiça perfeita destinaria para esse local alguma criança desencarnada por falta do batismo que, como vimos, é um ato de formalidade também criado pelo homem – completou Virgílio.


			– Gostaria que o senhor comentasse sobre as acusações de Rosimeire sobre as injustiças que na opinião dela seriam cometidas por Deus, citando como exemplo a própria filha nascida com o defeito físico, o que a levou a repelir a filha – levantou esse questionamento outro componente do grupo.


			– Ah! Como é lamentável ouvir tal colocação quando não somos capazes de perceber a quantidade enorme de bênçãos com as quais a Providência Divina nos envolve a cada segundo de nossas vidas! 


			Fez uma pausa como se estivesse meditando e passou a explicar:


			– Somos incapazes de compreender a perfeição do Criador, o que é muito natural. Afinal, como pode um ser imperfeito compreender a perfeição absoluta? Como pode um ser limitado como somos compreender o Ilimitado? 


			“O que ocorre é que o ser humano criou um deus a sua imagem e semelhança, ou seja, transferiu para esse deus as imperfeições que nos caracteriza. 


			“Tomemos para exemplo o Deus de Moisés que era vingativo, mandava passar a fio de espada os inimigos, que tinha um povo preferido, que era o povo hebreu, que auxiliava o exército dos seus protegidos a derrotar os povos inimigos e tudo o mais que queiramos levar em consideração daquele Deus.


			“Veio Jesus e nos apresentou um Deus que é um Pai de amor! Que ama a todos da Sua criação! Não tem preferidos. Que a todos convida para o caminho da evolução, quando, então, seremos felizes de uma maneira plena.


			“Essa foi a religião que Jesus nos ensinou e viveu. As religiões que foram surgindo e se constituindo foram criação do ser humano. Como esse ser humano é imperfeito, acrescentou imperfeições aos seus conceitos religiosos.


			“Surgiu a ideia de um inferno que teria sido criado por Deus onde aquele que errasse gravemente seria nesse local atirado após uma única existência na Terra!


			“Como pode o Amor absoluto criar o sofrimento sem fim? Como poderia uma mãe ir para o céu eterno onde estaria mergulhada numa felicidade sem fim e continuar nesse paraíso enquanto um filho seu fosse destinado a esse tal de inferno que o homem inventou?


			“Para não nos alongarmos muito, em resumo, a revolta de Rosimeire e de muitas outras pessoas que não compreendem a grandiosidade de Deus, em parte vem desse conceito de que Ele seria capaz de punir. Deixaria de amar Suas criaturas diante da pessoa que apresentou erros graves e as enviaria para o sofrimento eterno. Com esse conceito absolutamente inconciliável com a bondade do Criador, a pessoa acredita que Ele seja capaz de castigar.


			“Mas, consideremos que muito pior do que essa visão absurda da Providência Divina é a ideia de que somente vivemos uma única vez! E depois de uma única existência, que às vezes é tão curta, o julgamento final! Dependendo da situação: paraíso ou inferno eterno! Mas que lamentável absurdo!


			“Como julgar a Seus filhos, imperfeitos como somos, com base numa única existência aqui na Terra que, às vezes, dura apenas alguns dias ou horas?


			“Se fosse assim, melhor seria que todos desencarnassem logo após o nascimento, pois assim não teriam tempo suficiente para errar e iriam todos para o céu.


			“Quem vivesse até a velhice na verdade estaria no prejuízo! Viveu mais, teve mais oportunidade de errar e ganha como prêmio a chance de ir para um inferno sem fim!


			“Essa ideia de uma única existência aqui na Terra e depois o julgamento final levou e leva muitos a descrerem totalmente de Deus! É só atentarmos para as mais diferentes condições de vida em que uns possuem muitas facilidades e outros muitas dificuldades, para chegarmos à conclusão de que Deus não é justo! Claro que não! E por isso mesmo é que as coisas não acontecem dessa maneira.


			“Temos inúmeras existências e uma só vida! Uma vez estamos dentro de um corpo material matriculados em uma das inúmeras escolas do Universo para darmos prosseguimento a nossa evolução, e outras vezes ficamos durante um certo tempo desencarnados. Ou seja, a vida é sempre a mesma para o espírito imortal a partir do dia em que foi criado. As existências em um corpo físico variam ao infinito dependendo de como cada um caminha, mais ou menos lentamente na senda evolutiva.”


			– É por isso que Rosimeire acha que Deus é injusto ao contemplar a filha toda deformada! – observou um dos aprendizes. – Por que a criança nasceu dessa maneira se tantas outras nascem normais, não é assim irmão Virgílio?


			– Exatamente. Para quem acredita que a vida começa no berço e termina no túmulo, não existe tempo nesse curto espaço para explicar as aparentes injustiças que a vida exibe constantemente. 


			– Devo entender que os acontecimentos tristes da vida são consequências de alguma atitude dessa existência ou a colheita de outras anteriores, irmão Virgílio?


			– Ou aceitamos essa verdade ou somos forçados a concluir pela inexistência de Deus, meu filho. Como poderia o Pai privilegiar a uns e prejudicar a outros quando escolhesse ao acaso quem viria ao mundo perfeito ou portador de uma deformidade física ou mental? Uns mergulhados no dinheiro farto e outros na miséria extrema. Uns dotados de inteligência invejável e outros mergulhados no retardamento mental. Sem a aceitação de múltiplas, de inúmeras existências, não conseguiremos compatibilizar as aparentes injustiças que a vida se nos apresenta com a Bondade, com a Misericórdia e, principalmente, com a Justiça Divina. Por isso nossa irmã Rosimeire esbraveja injustamente contra o Criador.


			– Sendo Jesus nosso Mestre, irmão Virgílio, temos que considerar se ele aceitava essa ideia de muitas existências aqui na Terra? – comentou outro presente.


			– E como, meu filho! E como. No seu encontro com Nicodemos, Jesus foi categórico ao afirmar que ninguém entraria no reino dos céus sem nascer de novo. Nicodemos não entendeu como poderia ele sendo um homem velho voltar ao ventre materno para essa façanha. Jesus explicou-lhe que a carne é fruto da carne e o espírito é fruto do espírito. Somos herdeiros de nós mesmos. Recebemos de nossos pais terrestres um novo uniforme para frequentar a escola da Terra, mas somos nós mesmos, espíritos imortais, retornando ao educandário que se faz necessário.


			“E não foi somente nessa ocasião, não! Quando caminhava com seus discípulos perto da localidade de Cesareia de Felipe, Jesus pergunta a eles quem o povo achava que ele, Jesus, fosse.


			“Os apóstolos responderam que uns achavam que ele seria Elias que havia retornado, outros citavam Jeremias, muitos ainda o consideravam algum dos antigos profetas que teria voltado. Ora, se Jesus não concordasse com a ideia do retorno de um espírito a um novo corpo, ele teria contestado na hora. Mas, não. Jesus não disse que era impossível que ele fosse um dos antigos profetas. Portanto, concordou com a possibilidade do retorno a um novo corpo.”


			– E se Jesus aceitava essa ideia do retorno a uma nova existência, por que essa ideia ainda não encontra unanimidade entre os homens após mais de dois mil anos de cristianismo? – ponderou outro presente.


			– Lembra-se quando dissemos que Jesus não deixou nenhuma religião a não ser a vivência do amor incondicional? Lembra-se quando afirmei que as religiões eram criação de homens falíveis e, portanto, sujeitas a erro? Pois então, à medida que essas religiões foram surgindo, os homens aboliram a ideia do mesmo espírito retornar a um novo corpo por razões que não nos cabe discutir no momento. Esses homens decretaram que isso era impossível. Passaram por cima da autoridade de Jesus como se tivessem esse direito. Por isso que a ideia do retorno não é aceita pela maioria das religiões. Entretanto, aquilo que é verdade permanece inabalável e um dia surgirá à tona com toda a força como sempre acontece com aquilo que é verdadeiro. A verdade sempre permanece por mais que o homem a combata como nos demonstra a história da humanidade.


			– Irmão Virgílio, Rosimeire sugeriu que a própria mãe teria sido esquecida por Deus. Por qual motivo? – acrescentou outro.


			– Bem. Temos um longo caminho para entendermos o momento presente de Ritinha e dona Cândida. Se estiverem dispostos a compreender o presente, teremos que retornar a um passado muito remoto. Teremos que retornar à época da Inquisição, em que homens falíveis impunham aos seus semelhantes sofrimentos lamentáveis, cujos ecos podem repercutir até hoje no drama de cada um.


			– Irmão Virgílio, como iremos acessar dados daquela época?


			– Cada um de nós possui um registro indelével de nossa peregrinação na estrada evolutiva em nós mesmos. Solicitarei permissão aos planos mais elevados para acessar esses dados registrados em nossa irmã Ritinha, que hoje renasce nessa difícil provação, para que possamos estudar e aprender as lições de que temos necessidade para não incidirmos nos erros semelhantes ao dela. 


			“Num mundo de provas e expiações, salvo quando os Espíritos missionários aqui retornam, todos nós estamos sujeitos a falir pelas imperfeições que ainda carregamos. Iremos pedir a permissão de Jesus não somente para adentrar os dramas vividos por essa nossa irmã naquela época, como também procurarmos auxiliar naquilo que nos for possível porque, se hoje é o dia de ajudarmos, amanhã poderá ser a ocasião em que necessitaremos de auxílio.


			“Todas as vezes que consultamos nosso passado de espíritos em caminhada evolutiva em que caímos e nos reerguemos para prosseguir na jornada em busca da perfeição, somos levados à conclusão de que os acontecimentos do momento presente não passam de uma confissão de mea culpa!”


			


			

				

					** Nota do autor: frase latina que significa em português: minha culpa.


				


			


		




		

			OS REGISTROS IMPLACÁVEIS DO TEMPO


			Marcelle pertencia a uma rica família da Idade Média. A fortuna fora construída de maneira suspeita, mas a simpatia política que a mesma mantinha junto aos poderosos da época não permitia maiores cobranças ou comentários. Aliás, naqueles tempos, qualquer palavra de um dos membros da poderosa família junto ao denominado Tribunal, poderia custar a vida a qualquer ousado que tivesse a coragem de levantar alguma acusação contra os beneficiados do poder dominante. 


			Entretanto, na calada da noite, os comentários de boca a boca falavam sobre as denúncias ao Tribunal de pessoas que tinham posses que interessavam à família de Marcelle e que eram denunciadas e condenadas como hereges, recebendo como uma das penas a perda dos seus bens. 


			Uma parte ficava para a Instituição que comandava o inatacável e temido Tribunal e a outra contemplava a família de Marcelle. Exatamente por isso é que se comentava às escondidas que a posição financeira privilegiada da família da moça era fruto de muitas pessoas saqueadas sob a acusação de heresias diversas, sendo essa posse inqualificável dividida entre eles: a Instituição e a denunciante.


			– A manhã está de um sol esplêndido, Georgete. Estou me sentindo tão bem que vou até a Torre da verdade para ser apresentada a novos aparelhos destinados a arrancar dos hereges a verdade que, inutilmente, tentam esconder.


			– Você, irmã, cada dia me vem com uma novidade. O que essa tal de torre da verdade? – respondeu sem muito interesse Georgete.


			– É que você vive alheia aos acontecimentos! Não participa do crescimento do poderio da nossa família. Beneficia-se da nossa posição, mas mantém-se distante das ocorrências que proporcionam o poder e o respeito de que gozamos.


			– Não entendo muito dessa política pela qual é atraída, Marcelle. Da mesma forma, não consigo envolver-me com a religião que faz pacto com os poderosos da área civil. Acho a situação muito confusa. Mas ainda não respondeu o que é essa tal de torre da verdade, minha ilustrada irmã!


			– É um local onde os acusados de heresia confessam a sua culpa. Digamos que a Instituição, por meio dos seus prepostos, detenha alguns aparelhos para convencer o culpado a dizer a verdade. Como bem sabe, eles resistem em confessar seus crimes. Lá na torre da verdade recebem, digamos, um estímulo mais poderoso para perderem a timidez e abrirem a boca de vez – disse gargalhando Marcelle diante da incompreensão da irmã que não entendera a gravidade e a extensão das colocações de Marcelle.
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